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    INTRODUÇÃO


    Pensar em educação (sob a tríade reflexão-ação-reflexão) requer um embasamento teórico que proponha efetivas mudanças sociais e políticas, as quais, segundo Freire (2011)1, são processos lentos e complexos, principalmente em contextos multiculturais. Cada vez mais, intensificam-se as discussões sobre a importância de uma sociedade pluralista2 e a influência da educação nos direcionamentos de concepções e paradigmas, a fim de inserir o sujeito nas condições necessárias às referidas mudanças.


    Nesse campo de discussão insere-se a construção da identidade docente, que se desdobra em processos dinâmicos e complexos, pois, à medida que a sociedade em profundas mudanças sociais atribui valores à educação, transforma-se profundamente o trabalho do professor, a imagem social desse profissional, seus sentidos e significado. Consequentemente, os encaminhamentos para formação docente são norteados por valores e pressupostos estabelecidos para responder a demandas do momento histórico e social que, em nome de supostos princípios de igualdade e diferença, muito têm cumprido padrões generalistas e contraditórios ao desenvolvimento profissional. Dentro desse contexto, apresenta-se, aqui, como foco de estudo e reflexão, o tema identidade dos professores do campo.


    Ressalte-se que o interesse em realizar este estudo ocorreu a partir de alguns momentos de vivência e experiência da pesquisadora na coordenação da Secretaria de Educação do município de Rorainópolis (RR), de 2013 a 2019, atuando na coordenação das escolas do campo do município. Cabe ressaltar que o município concentra o maior número de escolas municipais em área rurais, e que, desde 2013, vem adotando projetos e programas pedagógicos tais como o programa do Instituto Alfa e Beto (IAB), o Projeto Sequência Didática, o Roteiro Sistematizado, o Banco Pedagógico Sistematizado, o Projeto Pedagógico Temático, mas, até o momento, sem propostas específicas para a Educação do Campo.


    Nesse espaço de tempo, foi possível uma participação significativa da pesquisadora em alguns encontros e culminâncias de trabalhos de escolas do campo com presença de professores da área ribeirinha, dos distritos (vilas) e de vicinais. Diante dessas experiências, percebeu-se alguns poucos professores mais à vontade nos retornos das atividades propostas ao campo, outros com dificuldades no desenvolvimento dos projetos para suas turmas, mas bem pouca participação concreta nas discussões – considere-se que essa percepção se refere aos professores efetivos e com formação inicial, quadro característico da maioria das escolas do campo do município.


    Esse primeiro olhar foi o que motivou o presente estudo, a fim de aprofundar o entendimento acerca da construção identitária dos professores que atuam no interior do estado de Roraima, especialmente em escolas de vicinais, no município de Rorainópolis. Cabe destacar que a maioria das escolas localizadas nas vicinais desse município são multisseriadas3, compostas de turmas heterogêneas em idades e séries que demanda maior dinamismo, preparação e dedicação dos professores.


    Este cenário, a princípio, motivou os seguintes questionamentos: como o professor do campo concebe o que está sendo posto para sua realidade? Que processos formativos fundamentam seu profissionalismo? Como se vê professor do campo? Essas questões intentam a compreensão de como se constitui o docente da escola campesina, o seu perfil, suas dificuldades e principalmente as necessidades para seu fazer pedagógico.


    Assim, a questão central da pesquisa intencionou saber: Como ocorre a construção identitária dos professores do campo das escolas situadas nas vicinais do município de Rorainópolis/RR? A busca pela resposta foi acompanhada do entendimento de que identidade é um processo complexo de relações de significados que entrelaçam experiências pessoais e sociais que, conforme Hall (2006)4 e Castells (2018)5, recebem carga de influências do contexto histórico na construção e transformação dessa identidade. Assim, entendendo-se que o professor do campo é um indivíduo inserido em certo tempo e espaço, com vivências e experiências diversas, com traços de ser e fazer singulares, importa saber qual identidade esse profissional carrega, como construiu o sentido de identidade no contexto de Educação do Campo.


    Nessa perspectiva e a partir da problemática levantada, as questões foram organizadas, no sentido de subsidiar uma reflexão a respeito do objeto de estudo, a saber: como o professor se insere no contexto campesino em meio a tantos impasses contemporâneos de ordem política, social e econômica? Como se formam e que processos formativos continuados são proporcionados a estes? Como se afirma o professor do campo, na realidade em que atua?


    As questões levantadas, portanto, têm em vista entender como ocorre a construção identitária dos professores do campo de escolas das vicinais do município de Rorainópolis/RR. Dessa forma, pretendemos compreender as relações que se estabelecem entre processos e elementos formativos agregados ao ser e ao fazer pedagógico do docente, os quais integram a identidade do professor do campo.


    Conseguintemente, pensando na melhor forma de concretizar o objetivo geral, traçamos três objetivos específicos:


    1. Compreender os principais elementos que influenciam a construção identitária dos professores do campo na relação educação e sociedade atual.


    2. Identificar e descrever processos que caracterizam os professores do campo, ponderando sobre sua constituição na perspectiva da educação do campo.


    3. Saber como os professores se percebem como docentes do campo, considerando seus processos formativos, concepções, sentido de identidade e perspectivas para o contexto em que estão inseridos, isto é, escolas do município de Rorainópolis.


    O trabalho apresentado nesse livro foi elaborado a partir de pesquisa centrada na abordagem qualitativa e no estudo de caso, pela sua especificidade e a necessidade do contado direto com os participantes, a fim de compreender os elementos que constituem a identidade desses sujeitos e suas perspectivas sobre a realidade. A pesquisa teve como principal instrumento de coleta de dados a entrevista semiestruturada direcionada a partir de categorias temáticas que se entrelaçam e geram sentidos reais quando correlacionadas aos enunciados de cada professor, sistematizando a reflexão com análise de conteúdo, baseada em Bardin (2011)6.


    Os dados representativos relacionam-se à participação de oito professores que compõem o quadro de docentes efetivos de quatro escolas multisseriadas, localizadas em vicinais do município de Rorainópolis, lócus da pesquisa.


    O trabalho está diretamente ligado a processos formativos de professores do campo e, dessa forma, soma-se às produções correspondentes à linha I do PPGE/UFRR Formação de professores e práticas educativas. Deve-se acrescentar, ainda, que a importância deste estudo se deve ao fato de que, só recentemente, pesquisas nessa temática estão sendo realizadas na região, portanto, há uma demanda por mais análises.


    Conforme levantamento realizado acerca da temática, num recorte de dez anos até o ano de 2020, encontramos significativos trabalhos em todas as regiões. No Norte, especialmente, identificamos sete trabalhos que apresentam dados relevantes para discussão crítica sobre a identidade do professor do campo. Desses, quatro são trabalhos desenvolvidos no estado de Roraima, mas apenas dois têm proximidade com o problema desta pesquisa, são eles: Francisca Silva (2018)7 que, em sua dissertação, buscou analisar a constituição e o exercício da identidade docente do professor do campo, por meio da construção e produção
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